
Planejar o futuro, recuperar a história torna-se algo muito distante e quase impossível para 
a população de classes sociais menos favorecidas, pessoas que são as primeiras a sentir o 
impacto de uma infra-estrutura insuficiente de saneamento básico, de uma política pública 
e um planejamento urbano desfocado e distante das classes espoliadas, carentes e excluídas 
socialmente no município. O Censo 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostrou que, no Brasil um universo de 24,5 milhões de pessoas ou 14,5% da 
população brasileira, apresentam algum tipo de deficiência, sendo que 3,3 milhões possuem 
deficiência física, entre elas, os cadeirantes e os com grande dificuldade de se locomover. 
Para este segmento social, o Censo 2000 do IBGE apontou, para o município de São José 
dos Campos no Estado de São Paulo, o número de 8175 pessoas. A maioria, conforme 
pesquisa realizada em campo, pertence aos moradores das regiões menos favorecidas do 
município, que clamam pelo seu direito à cidade. Nesta direção procurou-se dar ênfase à 
acessibilidade para este segmento social, como uma oportunidade que o indivíduo com 
deficiência física tem, de participar e alcançar facilmente um determinado destino ou 
atividade e poder usufruí-los, ou seja, as condições e as possibilidades de alcance para 
utilização dos equipamentos públicos com segurança e autonomia. Este trabalho procura 
mostrar que a formulação de políticas públicas e a fixação de prioridades, orientadas à 
inclusão dos grupos sociais, entre elas as pessoas com deficiência física e cadeirantes, para 
as quais é requerido o conhecimento da sua realidade, a condição sócio-econômica e a 
situação no mercado de trabalho. Estas informações, importantes para o planejamento 
urbano, foram levantadas e desenvolvidas nesta pesquisa como fonte de estudo para se 
pensar numa melhor organização social do espaço urbano, auxílio para a tomada de decisão 
do governo municipal e, assim, o surgimento de uma cidade mais igualitária e com justiça 
social para toda a população.    


